
Diário Ofi cial Poder Executivo - Seção IIV – São Paulo, 126 (12) quarta-feira, 20 de janeiro de 2016

om o aumento da frequência e 
intensidade das chuvas das últimas 
semanas, a Defesa Civil do Estado 
de São Paulo intensificou os traba-
lhos da Operação Verão 2015/2016. 
Coordenado pela Casa Militar do 
Gabinete do Governador, por meio 
da Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil, esse monitoramento 
permanente no território paulista 
visa a preservar vidas e evitar pre-
juízos materiais e ambientais decor-
rentes dos temporais, como inunda-
ções e escorregamentos de encostas.

atendimentos emer-
genciais. O trabalho é 
integrado e contem-
pla os planos muni-
cipais e regionais de 
defesa civil de todas 
as cidades e regiões 
do Estado.

De perfil técnico, 
o serviço é embasa-
do com vistorias de 
campo e laudos expe-
didos pelo Instituto 
Geológico (IG) e Ins-
tituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT). 
Vinculados ao gover-

no estadual, eles atuam de modo a iden-
tificar problemas no solo causados pelo 
ciclo das águas. O sistema recebe ininter-
ruptamente informações pluviométricas e 
meteorológicas de diversos órgãos.

As principais bases de dados são as 
do Centro Nacional de Monitoramento e 
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Vigilância reforçada

Alertas de Desastres Naturais (Cemaden), 
do Governo federal. O Estado de São 
Paulo colabora, fornecendo as previsões 
dos meteorologistas da Defesa Civil. O 
sistema é complementado por boletins 
meteorológicos e leituras telemétricas 
(acompanhamento do nível dos rios) ela-
borados pelo Departamento de Águas e 
Energia Elétrica (DAEE).

Colaboração – “O apoio do cida-
dão é fundamental”, comenta o capitão. 
Ele explica que a principal recomendação 
para a população é informar a defesa civil 
municipal sobre eventuais situações de 
risco. Outros cuidados incluem não cons-
truir em barrancos ou em locais próximos 
a cursos d’água e não acumular lixo nem 
jogá-lo nas encostas, pois isso potenciali-
za os riscos de acidentes e contaminações 
após chuvas fortes.

“O site da Defesa Civil também traz 
folhetos com orientações sobre a prevenção 
de acidentes causados por alagamentos e 

deslizamentos. Eles infor-
mam sobre temas afins, 
como raios, tempestades, 
dengue, etc. Todos podem 
ser copiados gratuitamen-
te”, destaca o oficial.

Cuidados – Antes 
da chuva, a recomendação 
para o morador de área de 
risco é ter à disposição um 
local seguro para se prote-
ger de enchentes repenti-
nas. Na hora da emergência, 
ele deve desligar os apare-
lhos elétricos para prevenir 

choques e descargas e abandonar a moradia.
Durante a tempestade e depois dela, 

jamais transitar em locais alagados, nem 
a pé, para evitar quedas, nem de carro ou 
de moto, pois poucos centímetros de água 
acumulada são suficientes para arrastar 
veículos. Outro perigo são as doenças que 
podem ser contraídas a partir do contato da 
pele com as águas das enxurradas.

Rogério Mascia Silveira

Imprensa Oficial – Conteúdo Editorial

Até o fi m de março, ação 
integrada do Estado com as 
prefeituras contempla oito 
planos preventivos contra 
enchentes e inundações; 
sistema reforça vigilância 
nos 175 municípios 
mais vulneráveis

C

A Operação Verão é realizada 
de 1º de dezembro a 31 de março 
no Estado. Nesta edição, o número 
de municípios paulistas com Planos 
Preventivos de Defesa Civil (PPDCs) 
foi ampliado de 129 para 175. Essas 
cidades recebem maior atenção e 
são monitoradas de acordo com 
quatro níveis de atuação para cui-
dar de enchentes e deslizamen-
tos: Observação, Atenção, Alerta e 
Alerta máximo.

Fases – ‘Observação’ é o nível 
de atuação que consiste em acompa-
nhar índices pluviométricos e previ-
sões meteorológicas. Se a média de 
chuvas tiver um aumento, a cidade 
entra no nível de ‘Atenção’, sendo rea-
lizadas vistorias de campo para ava-
liar possíveis deslizamentos de terra. 

A fase seguinte, ‘Alerta’, inclui 
identificar áreas críticas e propor a 
remoção preventiva de famílias de 
locais de perigo iminente. O último 
estágio, ‘Alerta máximo’, exige a reti-
rada simultânea de todos os morado-
res de todas as áreas de risco.

A Defesa Civil executa os oito 
planos preventivos globais, tendo o 

Atualmente, três cidades paulistas 
estão em estado de ‘Alerta’: Francisco 
Morato, Itapecerica da Serra e Cajati. No 
nível ‘Atenção’, além da capital há mais 
três municípios da Serra do Mar: Cubatão, 
Itanhaém e Praia Grande. As demais são 
da região do Vale do Paraíba: Aparecida, 
Arapeí, Areias, Bananal, Cachoeira 
Paulista, Campos do Jordão, Canas, 
Cruzeiro, Cunha, Guaratinguetá, Igaratá, 
Ilhabela, Lagoinha, Lavrinhas, Lorena, 
Monteiro Lobato, Pindamonhangaba, 
Piquete, Potim, Queluz, Redenção da 

Serra, Roseira, Santo Antônio do Pinhal, 
São José dos Campos, Silveiras, Taubaté, 
Tremembé e Ubatuba.

Seguem em ‘Atenção’ as cidades da 
Região Metropolitana de Campinas de 
Águas de Lindoia, Americana, Amparo, 
Artur Nogueira, Atibaia, Bragança 
Paulista, Campinas, Cosmópolis, Espírito 
Santo do Pinhal, Holambra, Hortolândia, 
Itapira, Joanópolis, Limeira, Mogi-
-Guaçu, Monte Mor, Morungaba, Nova 
Odessa, Pedreira, Piracaia, Sumaré, 
Valinhos e Vinhedo.

SERVIÇO

Defesa Civil Estadual
www.defesacivil.sp.gov.br
Telefone (11) 2193-8888 (24 horas por dia)

Vistoria realizada na primeira 
quinzena de janeiro em 
Guapiara, região de Itapeva

apoio de suas sub-
sedes regionais ins-
taladas nas 15 regi-
ões administrativas 
do Estado. O pri-
meiro plano é con-
tra inundações na 
região do Vale do 
Ribeira. Os outros 
sete têm foco nas 
ocorrências de es-
corregamentos na Re-
gião Metropolitana 
de São Paulo, Baixada 
Santista e adjacên-
cias dos municípios 
de São José dos Cam-
pos, litoral norte, Campinas, Sorocaba e 
Itapeva (ver quadro).

Olhar global – O diretor de divisão 
da Defesa Civil, capitão PM Fauzi Katibe, 
destaca que a atenção maior dedicada às 
cidades com PPDCs se deve ao fato de elas 
serem mais suscetíveis a acidentes decor-
rentes da chuva. Mas o monitoramente 
nos 645 municípios é permanente e prevê 
atendimento emergencial sem planos pre-
ventivos, porém, com risco de ocorrências.

“De acordo com o volume pluviomé-
trico, a Operação Verão pode ser prorro-
gada, em alguns municípios, até o fim do 
primeiro semestre. Em outros, cujo volu-
me de água também aumentou, é sugerida 
a realização de PPDCs na Operação Verão 
seguinte”, esclarece. 

A proposta principal da ação é articu-
lar e coordenar, simultaneamente, todos 
os agentes públicos e privados para os 

Área de encosta em Guapiara 
vistoriada por integrantes da 
Defesa Civil e Instituto Geológico 

Katibe – “Apoio do cidadão é fundamental”

Material informativo disponível no site da Defesa Civil
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